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Unidade da Nação Ano Internacional da Mulher 
As pedras, desgastas, da velha cal-

çada que, de capelinha em capelinha, 
levava à Franqueira, são testemunha 

da romagem, velha de séculos, que os 

Barcelenses faziam e ainda hoje fa• 
zem até o atar de sua Padroeira. On-

tem não menos do que hoje. É que, 

então, a peregrinação arciprestal era-o 
realmente. Sem divisões nem friezas. 

E através de dificuldades de toda a 

sorte, em tempos nem sempre favorá- 
veis. A oposição aguça o engenho, 

desperta brios, provoca a união, agora, 

outra vez, uma necessidade instante. 

Unidade no credo, no sentimento e na 

acção. Coerência, sinal de virtude. 

Respeito pelo evangelho, solidarie-
dade com a hierarquia— fulcros cuja 

invulnerabilidade temos de garantir. 

As facilidades, realmente, mais entor. 

pecem que favorecem. Temos de sa. 

cudir o torpor e despertar para a vita-

lidade cristã— fechando ouvidos à 

insconciência de quem ousara afirmar 

M IDÕES 

Capela Nova 

A reparação da igreja paroquial 

feita há cerca de meia-dúzia de 

anos—e muito bem, diga-se de pas-

sagem — levou à ideia de construir 

uma capela que albergasse três 

imagens: do Senhor dos Passos, 

Imaculado Coração de Maria e Se. 
nhora da Purificação... 

Teria o nome de «Capela do Se. 
nhor dos Passos». 

Apesar de certo atraso, devido a 
várias causas, a obra fez-se, ficando 

por mais de cento e trinta contos. 

Embora pequena, é linda e está 
bem situada esta capela... 

Benzeu-a, no passado dia 29 de 

Junho, o Senhor Arcebispo Pri-

Fez suas as palavras do Pároco, 
agradecendo e louvando todos os 

que se sacrificaram para que a 
obra chegasse ao fim. 

Sugeriu que se fizessem Via-Sa-

eras ao ar livre, desde a igreja pa-

roquial até este lugar... Frisou a 

(Continua na 4.• pág.) 

que o testemunho católico é inconve. 
niente na actual conjuntura. 

Oportuna ou inoportunamente, como 

diria o bom Papa Pio XI, a Franqueira 

tem de continuar a ser facho irra-

diante de cristianismo, numa das suas 

sublimes expressões, a devoção ma-

riana, ininterrupta neste velhinho san-

tuário, há mais de oitocentos anos. 
Tem de continuar a ser, por impera• 

tivo dos tempos, motivo de união dos 

cristãos, cuja divisão, ainda que bem 
intencionada, não serve o dever da so-

lidariedade nem o da santidade. Divi-

dir é desfazer a catolicidade. Aliás a 
alma popular, felizmente insensível a 

desvios, continua fiel à antiga tradição 

que leva o povo de todos os cantos, 
confiado, até a milenária ermida da 

Senhora da Franqueira. Devoção, por 

vezes, aparentemente frívola, mas da 
qual alguma coisa fica, para, a seu 

tempo, produzir frutos salutares. É o 

caso de alguém, afastado havia muito 
da terra e talvez do sentimento crts-
tão, que, como última vontade, quis 

despedir-se da Terra aos pés de 

Nossa Senhora da Franqueira. O eco, 

talvez inconsciente, de um farrapo 
humano, horrivelmente trucidado por 
acidente, ao clamar por socorro da 

amorosa Padroeira dos iBarcelenses 

E a presença, quase constante, de ro• 
meiros de toda a parte, neste santuã. 

rio— mais perto de si— distinguido 

aliás pela mesma pureza de fé do 
Sameiro, espectacular, e do da Fá-

tima, piedosa e distante! 

Os Barcelenses — há! estes sim! — 

com facilidades ou dificuldades, estão 

sempre com Nossa Senhora da Fran. 

queira, cujo facho luminoso, lá do 

alto, esclarece e orienta os devotos 
nas dificuldades, nas desorientações 
da vida! 

k1ostrá-lo-á, uma vez mais, a pró. 
xima peregrinação arciprestal, em 18 
de Agosto. 

Textos escolhidos num manifesto de mulheres trabalhadoras cristãs 
O movimento das mulheres tra-

balhadoras da Acção Católica Es-

panhola (HOACIi) publicou um 
manifesto, a propósito do Ano In-

ternacional da Mulher, de, que 

reproduzimos as passagens mais 
significativas. 

Começa por apelar para que: 

«se respeite a igualdade que a 

condição humana impõe entre o 
homem e a mulher; 

ADÉLIO MACEDO 

Em visita a família, nesta cidade e 

em Areias, chegou sábado passado, 
vindo do Brasil, o Senhor Adélio de 
Macedo, com sua Esposa, Dr.' D. Ce-

leste Pimenta Macedo. 
Acompanha-os o sobrinho, Celso 

Sousa Macedo, estudante de Engenha-
ria em Belo Horizonte; 

O sr. Adélio Macedo, para quem a 

imensa nação irmã não tem segredos, 

é muito apreciado pela imprensa bra-

sileira, que lhe chama «português de 
Portugal», síntese feti-r dos',sehtimen- 

tos lusos, que distinge e -sobreleva, 
por toda a parte, a todos os patrícios, 

que, como timbre de mérito próprio, 
se mantêm fiéis às virtudes da Grei. 

Bom proveito na sua estada na terra 

natal, junto dos seus e no reviver re-
temperante das tradições honrosas 

desta Nação, velhinha , de mais de oito 
séculos, e que, para confusão de 
alguns, há-de transpor em glória todos 

os transes que lhe antepuserem. 

E que, no seu regresso ao grande 

Brasil, se possível, volte mais portu-
gueses ainda, o bom Amigo, sua Es-

posa e dedicado sobrinho, a quem 

apetecemos futuro risonho. 

RECEPÇAO DA CIDADE 
À MILE'NÃRIA PADROEIRA DOS BARCEL°ENSES 

No princípio da noite de 2 de 

Agosto, a- veneranda imagem de 

Nossa Senhora da Franqueira des-
pede-se de Arcozelo e é recebida na 

cidade, em imponente procissão de 
velas. 

Barcelos, literalmente iluminada 

nas casas particulares, prima sem-

Se a febre atraiçoada enfim declina; 

E se se esconde a aberta sepultura, 

Ao vosso rogo o devo, 0 Virgem pura, 
Por quem me quis livrar a mão divina: 

Sem vós debalde a experta medicina 

Traça e aparelha a desejada cura; 

Sem vós o índio adusto em vão procura 

A amarga casta da saudável quina. 

Quando em luta c'o a morte me eonternplo, 

Sem haver já no mundo quem me valha, 

Do vosso grão poder, que grande exemplo! 

Venceste; e em memória da batalha 

Pendura nas paredes deste templo, 

Rasgando um novo Lázaro a mortalha. 

........ •v 

Nicolau Tomentino de Almeida 

pre em bem receber a sua Pa-
droeira. 

Digna-se presidir à recepção da 

cidade Sua Excelência Rev•rend.ís-

sima o Senhor Arcebispo Primaz. 

se aceite, na teoria e na prá-
tica, que o homem e a mulher 
têm a mesma origem, o mesmo 
destino e a mesma missão -de 
se assenhorearem da Terra; 
se desfaçam os ancestrais pre-

conceitos acumulados pela socie-
dade no decurso do tempo contra 
os direitos naturais da mulher; 

se tomem as medidas necessá-
rias para que a mulher ocupe, 
por fim e rapidamente, na cons-

ciência de todos, mulheres e ho-
mens, e nas estruturas reais da 

vida, o lugar que em justiça 
lhe é devido». 

DENtC7NCIA ' DAS INJUSTIÇAS 

Depois, após uma referência à 
luta milenária pela libertação' da 
mulher, em que .a Igreja tem 
assumido papel de relevo, e às 
perspectivas de novo progresso 
nessa luta, apontam-se as prin-

cipais injustiças que ainda hoje 
pesam com frequência sobre a 

mulher, e . nomeadamente sobre 
a mulher trabalhadora. 
aA mulher como pessoa é . víti-

ma de discriminação jurídica, Le-
gal e social que a etluipara aos 

de menor idade. É utilizada, pelo 

(Continua na 4 • página) 

EXPERIÊNCIA, 
MESTRA DA VIDA 

Recurso de operários:, 

a oracão 

Desde há vinte e cinco anos que 

grande número de operários cató-

licos polacos se encontram numa 
jornada de convívio e oração. 

Recentemente, este encontro teve 

lugar em Katowi'e ' e participaram 
cerca de 150 mil trabalhadores. 
A reflexão central do encontro 

foi orientada pelo superior de 
Taizé, sobre ó tema «a reconcilia-

ção dos cristãos, uma esperança de 
uma primavera . na Igreja». 

Quando todas as terapêuticas fa-
lham, à humanidade só lhe resta 

um recurso, «o esforço sereno da 
prece». 

CANTINHO DE PORTUGUÊS' 
O «cantinho» de 19 de Junho não mereceu qualquer interven. 

ção. Pelo menos, à hora que escrevo, nada me chegou às mãos. 
É natural que muita gente ande ocupada e preocupada com este 
fim do ano escolar. Uns em exames e passagens, outros com passa-
gens e exames. Também eu estou metido nestas andanças e em 
bolandas com a minha carvalhinha: 

A questão proposta não oferecia dificuldades de maior. Eu bem 
sei que palavras «capicuas» de duas sílabas são às dezenas, talvez 
umas oito. Mais de vinte escrevem-se apenas com três letras. Com 
cinco letras há mais de quarenta e quemquer apresentaria facil• 
mente três dúzias delas. Com quatro e seis letras talvez alguém 
arranje uma dezena. Agora, palavras de três sílabas, autênticas 
«capicuas», já são mais raras. Como encontrá-las? 

Antes de mais, é preciso ter bem presente que as nossas pala-
vras podem terminar por qualquer das vogais e por algumas con-
soantes relativamente poucas (só conheço três — m, r e s — capazes 
de formarem capicuas). 

Posto isto, quem- não está habilitado a descobrir arara, autua, 
aviva, matutam, reviver, sararas, somamos, sopapos? 

E quem me envia mais alguma para a colecção? 
E quem me arranja «capicuas» de duas sílabas, com quatro 

letras? E com seis? 
Mas a questão que vou deixar hoje ao vosso especial cuidado e 

à vossa paciente consideração é esta: 
Quais são as palavras de quatro sílabas que se lêem igualmente 

do fim para o princípio como do princípio para o fim? 
Fica à espera das vossas respostas (na rua de S. Francisco, 32) 

a sempre dedicada 

MARIA NnO 

Pluralismo, ou Carneirada? 
Há indivíduos que estão a arder 

por que todos vão debaixo de for-

ma ou que todos entrem no rego; 
mas que eles fiquem de fora, a co-

mandar, ou com a aguilhada na 
mão, a tanger! Porque, já se sabe, 

tropa sem comando não marcha e 

bois sem aguilhada não lavram. 

O mal, porém, que eu aqui quero 

denunciar, não está nisto, que em 

si é um bem e uma exigência da 
natureza: sempre_ tem de haver 

quem mande e quem obedeça, 

quem dirija e quem seja dirigido, 
quem ensine e quem aprenda. O 

mal é que há uns sujeitos que a 

toda a força nos querena impor 

uma ditadura de que eles sejam os 
ditadores. 

Para esses tais, só é bonito o 

espectáculo carneiril: se um levan-
ta o braço, todos levantam o braço; 

se um baixa a cabeça, todos bai-
xam a cabeça. 

São totalitários. A Hitler, ou à 
Estaline, tanto fax, que ,não im-

porta o nome ou o sinal desses dois 
extremismos da tirania; o que im-

porta ë o que eles são na reali-

dade, e entre os dois o Diabo que 

escolha! E quem não quer um tam-

bém não há-de querer o outro. 
Os extremos tocam-se. Até histo-

ricamente se aliaram, quando Hitler 

e Estaline fizeram aquele mirabo-
lante cambalacho, que pôs todo o, 
mundo de boca aberta. 

É verdade que em breve se de-
sentenderam e se vieram a comba-

ter atrozmente os dois parceiros. 

Mas é porque duro com duro não 
faz bom muro. E também por esta 

outra razão, ainda mais intrínseca: 

É que, na aliança, ambas as partes 
ganham e ambas as partes cedem; . 

mas quando ambas as partes são 

totalitárias, nenhuma delas, por 

sistema, pode ceder. E se o faz, 
será apenas por táctica, na reser-

vada intenção de enganar a outra 
parte. 

Toda a natureza é pluralista. In-

finitamente variada e divinamente 

harmónica. O homem, então, é de 

todos os seres o mais pluralista: 
compõe-se de alma e corpo, nasce 

do plural, que é o pai e a mãe, e 
exige, para viver, a pluralidade de 

muitos outros seres, que de uma 
maneira ou de outra lhe servem de 
complemento, e concorrem para 

fazer dele um resumo do Universo. 

Querer, pois, que a sociedade 

seja toda ela uma charra e peca 
mesmice, é marrar desvairadamente 

contra a parede inabalável da na-
tureza. Não se adianta nada. Só se 

quebra a cabeça. 

Os que pretendam fazer de nós 

carneiros poderão ainda contestar 

este «dois e dois são quatro». Mas 
nós somos homens e é por esta ta-

buada que nos guiamos. Nem só 

eu, nem só tu, nem só ele: todos 
nós. A pluralidade na convergência. 
A unidade na variedade. 

ABEL GUERRA 
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i ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

o 

Roupa paira jovens 

• 

Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87-1• 

BARCELOS 

GRUPOS 
HI'DROPNEUMÁTICOS 

GRUNDios 
AGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

COBRES 

CUNHA 
Fabricante de Cobres 
Rústicos e Estanhados 

Exposição 

Permanente 

RUA DA MADALENA, 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RADIO 

ELECTRICIDADE 

TELEVISÃO 

VICENTE MÁXIMO 
OFICINA . DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Te,lef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Móveis — Tapeçaria 
— Colchoaria 

JOSÉ MAGALHÃES GOMES, 
LDA. 

Oficina: 

Mereces — Bareclinhos 

Secção de vendas: 

R. Infante D. Henrique, 38-42 

Telefone 83481 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 
• 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 -de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Coberturas e empenas 

DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395 — P O R T O 

1 D i z 
Silva 

DESCONTENTAMENTO 

Com a entrada em vigor do novo 

sistema tarifário da C. P. notou-se 
entre as massas trabalhadoras des-

ta freguesia um geral descontenta-
mento. Situando-se esta freguesia 

junto da linha férrea do Minho e a 
poucos quilómetros da cidade, são 

muitos os trabalhadores que usam 
o caminho de ferro como transi 

014~ 

CICULISTA 
TÉCNICO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. Antônio Barroso, 199 

BARCELOS 

e D{ V 1 
porte diário parei os lugares de tra-

balho. 

Ultimamente, com a democrati-
zação do ensino, também muitos 

esutdantes têm usado este trans-
porte, beneficiando dos descontos 

dos —passes —. 
Porém, com a subida dos preços, 

principalmente até nos passes, os 

orçamentos familiares foram pro-
fundamente abalados. O aumento, 

que houve nos salários já não com-

pensa, ou fica muito atrás, - perante 

o aumento, sempre crescente das 

despesas ordinárias e obrigatórias. 

Neste último fim de semana, o 
assunto das conversas e críticas à 

situação económica portuguesa in-
cidiu sobre este assunto. E não 

apenas sobre o aumento de 50% 

nos bilhetes diários, mas, principal-
mente, por causa do aumento de 

100% e 140% nos passes semestrais 

e trimestrais em ordem ao nosso 

Apeadeiro. 

Isto porque entre Silva e Barce-

los o passe semestral que era 'de 

esc. 303$00 passou a custar 630$00; 
o trimestral, que era de esc. 151$50, 

passou a custar 360$00. Estes au-
mentos, que, ultrapassam, em mui-

to, os 50% anunciados, devem-se, 

por certo, ao novo critério de pre-
ços por zonas. Mas nisto ficou o 
povo desta freguesia prejudicado. 

Até há pouco, esta freguesia bene 

•C3••C••C3PBQ L••i3•t•C•P•Co3(S 

Salino de Chá e Café 

ESPECIALIDADE: SANDRINHAS DE BARCELOS 

DIARIAMENTE SORTIDO COMPLETO DE 

LEITÃO A UNIVERSAL • FRANGUINHO A VOLTAR 

• SALGADINHOS • 

Rua D. António Barroso, 94 BARCELOS 

MISSAS 
AOS DOMINGOS 

7.30— Igreja Matriz 

9.00— Mosteiro Senhor da Cruz 

9.30— Igreja, S. José 

10.00— Igreja do Hospital 

10.00— Santuário da Franqueira 

10.30— Igreja do Terço 

11.00— Igreja, Matriz 

12.00— Mosteiro Senhor da Cruz 

12.00— Igreja de Santo António 

15.00---- Igreja do Terço 

19.00— Igreja Matriz 

C0NFECCÕES 

VILAS BOAS 
Telefs. Resid. 82865, Estab. 82476 

LANIFíCIOS, CONFECÇõES E 

ALFAIATARIA, CAMISAS, MA-
LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavandaria 
=LAVANORTE» 

Fatos prontos e por medida 

• 
Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

ficiava da circunstância de ficar 

perto da cidade; isto é, caminho 

perto, transportes baratos, Hoje, 

porém, esta circunstância nada 
conta para a C. P.. Os passes de 

Barcelos para a Silva custam tanto 
como para Carapeços ou até como 

para Tamel. Este agravamento de 
preços por parte da C. P. foi uma 
medida muito impopular e sem dú-

vida muito inoportuna. — C. 

Passa - se 

CAFÉ DA PRAÇA. 

(Negócio à vista) . 

Contactar Herdeiros de José 
Lourenço Rodrigues. 

BARCELOS. 

Congresso Europeu 

de Paróquias 

Nos dias 7 a 11 do corrente, 

realizou-se em Lisboa , na Casa 
de Retiros do Bom Pastor, à Buraca, o 

7° Congresso Europeu de Paróquias. 
Os trabalhos centraram sobre o 

tema: «os ministérios na Igreja» e, 

tendo presentes cinco experiências 
em diferentes países, desenvolveram 

através de exposições de peritos e 

reflexão por grupos. 
As cinco experiências diferentes si-

tuam-se em Brême (Alemanha Oci-
dental„ Sabadell (Espanha), Thann 

(França), S. Francisco do Sul (Brasil) 

e Moçambique. 
A participação foi aberta a sacerdo-

tes e leigos que estejam validamente 
empenhados na pastoral paroquial. 
Numa Igreja que, cada vez mais se 

experimenta solicitada para a dimen-

são comunitária, reveste-se de parti-
cular importãncia a reflexão e procura 

dos serviços e , ministérios que essa 

dinãmïca exige. 

Estiveram presentes delegações dos 

seguintes Países: Bélgica, Suíça, Áus-
tria, Alemanha, Espanha, Itália, Holan-

da e França. 

À SOMBRA DA CRUZ 

AGOSTINHO LOURENÇO 

Subiu ao seio de Deus, com 
quem sua vida se identificava ple-

namente, apresentando se para re-
ceber o prémio de duas virtudes, 

como bom e exemplar cristão, que 

realmente era, o sr. Agostinho Lou-

renço, viúvo, de 73 anos de idade. 
Faleceu no Hospital de Barcelos,, 

no penúltimo sábado, tendo-se rea-

lizado o funeral na segunda.feira 
seguinte, da Igreja da Misericór-
dia, onde teve missa de corpo pre-

sente, para o cemitério municipal, 

com grande acompanhamento. 
Sentidas condolências à Família, 

especialmente aos filhos Eduardo 
Agostinho, Eduardo Carlos, Rosa 

de Jesus, Sara, Deol9nda e Maria 

Amélio Martins Lourenço. 

DAVID NOVAIS DA ROCHA 

Por óbito de seu sobrinho,-David 
Novais da Rocha, encontra •se de 

luto o muito digno Prior da cidade, 

Senhor Padre Alberto da Rocha 

Martins. 

ARMINDO PEREIRA 

BALLESTER CRESPO 

Faleceu, caindo no campo de 
honra do trabalho, o Sr. Armindo 

Pereira Ballester Crespo, vítima de 

desastre ocorrido no dia 1 de Julho 

corrente. 

Deixou viúva a Sr.a 1 D. Rosa da 
Silva Crespo. 

O funeral teve lugar na Igreja do 
Hospital, onde teve missa de Corpo 

presente, para o cemitério d• Bar-

celinhos, . tendo sido manifestação 

de sentido pesar. 

As nossas condolências à Famí-

lia enlutada. 

MóveLs-5erna 
Móveis estilo D. João V, D. José, 

D. Maria, Século XVII, etc. 

Uma vasta gama de móveis dos 

mais modernos. Criações. 

• Todo o género de Colchoaria. 
® Tapeçaria e decorações. 

MANUEL JOSÉ GOMES 
SENRA, L.DA 

Campo 5 de Outubro, 11-12 
Telef. 82889 BARCELOS 

DE 

GIL VICENTE 

Eduardo Comeselle 
Mendez 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
(com esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS i 
Universidades Católicas 

no Brasil 
Este grande País da América Latina 

conta com 12 Universidades Católicas 

e cerca de 60 Faculdades ou Escolas 

Superiores Católicas. Estes centros 

de ensino demonstram claramente o 
esforço e colaboração da Igreja na 
promoção e desenvolvimento do povo 

brasileiro. Este serviço da Igreja à 

população do grande País irmão repre-

senta 15,6% do total do ensino supe-
rior público e particular. 

Estes centros de ensino superior 

católico estão empenhados em reali-
zar um verdadeiro serviço de Igreja, 

através de uma autêntica Pastoral uni-

versitária, «fazendo parte da estrutura 

da Universidade, como função crítica, 
criando condições para um diálogo 
institucionalizado em todos os níveis 

da Uníversidade». 

Esta presença e serviço de Igreja 

processa-se igualmente mediante a 
procura de uma cultura religiosa e de 

uma pastoral que se realiza em três 
etapas- antropológica, na qual se 

busca o sentido da vida e dos valores 

humanos fundamentais; informação 
religiosa descobrindo e formulando 

respostas cristãs às interpeiações do 
homem; vivência cristã da Fé. 

Ataque 

ou medo? 
Ouvem-se e lêem-se, por vezes, 

pretensões de ataques frontais e 
cerrados à Igreja de Cristo e seu 
Evangelho, apontando para o 

mais vulnerável da sua dimen-
são humana no intuito de inten-

sificar divisões internas e inti-
midar ânimos com barulhentas 
afirmações de quem está fora 

ou dela saíu. Poderemos pergun-
tar-nos a que serão devidos tais 

ataques. Provêm eles da verda-
de libertadora e consciência de 

superioridade, vitoriosa? Ou vêm 
do medo que faz barulho para 

se iludir com a desejada mas 

impossível vitória? 
A humildade de Cristo até à 

cruz é o caminho da Igreja para 

a vitória do amor. Ela não quer 
meter medo a ninguém, nem se 

pode intimidar com quem, por! 
medo, a esteja a atacar. Com; 
Cristo Senhor, mesmo diminuí-

¡ da nos seus membros humanos 

Se abatida nas suas forças terre 
nas, continua firme a pregar o iEvangelho do amor e da liber-
dade verdadeira pois está certa 

da sua vitória com a garantia 
do mesmo Cristo ressuscitado. 

(Da revista: ao Serviço da 

Rainha do Mundo) 
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Pelo pluralimo 
democrático 

«A verdade é que não se pode transformar um mundo sem o pensar 

criticamente e sem pensar o que se há-de pôr em seu lugar... Assim pois 

há que pensar o mundo, para poder transformá-lo». 

Estas palavras foram pronunciadas recentemente pelo Sr. Bispo do 

Porto e exprimem todo um saber muito actual, nos tempos que correm. 

De facto, é a inteligência que nos guia na projecção do futuro, na adap-

tação ao presente e na análise do passado. Se nos faltam estas referên-

cias, neste enquadramento concreto, poderemos ter ideais maravilhosos 

de um futuro nacional risonho, mas arriscamo-nos a destruir simples-

mente o pouco ou muito que há, sem termos entretanto construído nada 

de válido. É preciso pensar «o que se há-de pôr em seu lugar». 

Sejamos mais concretos. Afirma-se por aí em pôr de parte os parti. 

dos políticos, em ultrapassá-los, porque o conteúdo dos seus programas 

é demasiado extático, enquanto o viver de cada dia é dinâmico. E quem 

afirma isto estará consciente de representar democraticamente o povo 

português? O que o povo quer exprimiu-o bem nas percentagens por 

que optou pelos programas dos diversos partidos políticos. Silenciar 

estes dados e querer impôr ao povo uma orientação diferente é pelo 

menos um perigoso risco, além de ser anti-democrático. 

Pondo de parte o peso ideológico dos partidos políticos, não em 

cada um dos pequenos pormenores, mas nas linhas mestras por que se 

definem, quem interviria na orientação ideológica do país? Decerto um 

grupo reduzido de personalidades, desejosas, sem dúvida, do maior bem 

nacional, mas homens corno os outros, falíveis, limitados, detendo con-

tudo um poder não controlado por outras forças. É fácil em tais cir-

cunstâncias deslizar para uma ditadura, enquanto o próprio jogo parti-

dário se controla por si dentro duma representatividade do querer do 

povo português. 

Ultrapassando os partidos que representam o país, qual o critério 

a seguir nas linhas de condução do povo português? O de qualquer que 

detém o poder e se sente iluminado por uma ideia? Estaremos seguros 

de que essa ideia corresponde ao sentir profundo do povo?... Como 

poderemos estar seguros, se não há possibilidade de um controle demo-

crático? É certo, as lutas partidárias causam enfado. Mas em regime 

democrático não há outro caminho: ou se aceitam como fazendo parte 

da vida as lutas partidárias, ou se suprimem por incómodas e caímos no 

paternalismo ou na ditadura de um ou de alguns. 

Há ainda um outro aspecto a considerar. Todos repetem que que. 

remos um regime democrático pluralista. No antigo regime, dizia-se que 

isso não era possível porque o povo não estava preparado para tal. 

Actualmente insinua-se o mesmo, quando se afirma que os partidos são 

incapazes de uma democracia, entregues a si próprios. 

Precisam portanto de um apoio; não, de uma substituição, ultra-

passagem ou marginalização. Precisam de ser postos em acção, para se 
habituarem no concreto ao convívio mútuo e à colaboração nas tarefas 

que dizem respeito a todos os aspectos da vida nacional. Ultrapassar os 

partidos pode significar um atraso para a democratização. 

É no confronto das ideias, na discussão livre de pontos de vista 

diferentes que se elaboram as grandes linhas que norteiam um povo. 

Porém, com a colaboração de todos e não apenas de alguns; muito 

menos impondo o silêncio a certas correntes de pensamento, como fazem 

alguns meios de comunicação social. 

«Não se pode transformar um mundo sem o pensar criticamente»,. 

como se exprime o Sr. Bispo do Porto. Porém, tal pensamento crítico é 

tarefa e empenho de todos e não apenas de alguns. «Será horiroso para 

o povo português fabricar-lhe e impor-lhe uma consciência de classe 

que presuma e exprima a sua inconsciência? Será de estranhar que este 

povo, enquanto livre e consciente, votasse como votou?... Haverá de 

ser sempre o homem, e neste caso o homem português, aquele animal 

que topa mais que uma vez na mesma pedra?... (D. António Ferreira 

Gomes) — E. 

Friso publicitário 
Anedota 

Um português e um galego 
contavam maravilhas que ti-
nham visto nas suas viagens. 
Dizia o galego: 
—Eu já vivi numa .casa em 

Nova. Iorque, tão alta que à noi-
te tínhamos de abrir as janelas 
para a lua passar. 
Português: — Isso não é na-

da. Eu já vivi numa casa em que 
a gente quando queria ver o 
Céu, tinha qua olhar para baixo! 

Alumínios anodizados 
FÁBRICA--SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE CAIXI-
LHARIAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO (de origem alemã) 

E CONSTRUÇÕES METÁLICAS 

Entro muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» salientam-
-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em Fão-Espo-

sende — «Torres do Ofir» 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fábrica Sialal», 
solicitando orçamentos 

QUALIDADE E PERFEIÇÃO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta (Junto à Estação dos C. F.) 

Telef. 82186 P.P.C. 

BARCELOS 

DR. JOÃO CARVALHO 

MÉDICO RADIOLOGISTA 
(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE-

RAMOS DE NOIVA 

Av. Coanb. da Grande-Guerra, 200 

BARCELOS 

  Senhora da Esperança 
Para a Revolução do Amor 

que Deus veio operar na Histó-
ria, serviu-se de Maria. Ela é a 
primeira a poder cantar toda a 
vitória sobre o egoísmo do pe. 
cado, tendo feito da sua vida 
um «SIM» completo e livre à 
Palavra de Deus. 
Recordêmo,La. como «Senhora 

dos Começos». Cheia da graça, é 
a aurora da Redenção, pois na 
madrugada da Anunciação, serve 
para Deus se fazer homem, ofe-
recendo-lhe a sua humanidade 
virginal. Na inauguração da 
missão pública de Jesus, lá está 
com o seu amoroso conselho 
materno: «Fazei tudo quanto 
Ele vos disser». Na noite em que 
a morte é definitivamente ven-
cida, ouve o completar-sé da 
Anunciação pela palavra de Je-

sus a proclamá-la mãe de todos 
os homens que devem renascer 
como irmãos do seu Filho Pri-
mogénito: «Mulher, eis aí o teu 
filho». Ao romper da manhã, 
quando a Igreja deve começar a 
difundir a luz de Cristo glorioso 
pela terra inteira, lá está tam-
bém a ajudar a Igreja a abrir-se 
pela oração, como Ela mesma_ o 
fez na Anunciação, ao Espírito 
Santo, força da inteligência, da 
unidade e do amor. Primeira in. 
teiramente configurada e parti-
cipante na ressurreição de Jesus, 
é o princípio da Igreja plena 
mente glorificada para conti 
nuar a encorajar a Igreja que 
ainda peregrina nos caminhos 
da Esperança. 
A Igreja, nunca esquecendo a 

maravilhosa «Senhora dos Co-

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecãnica 

e•o 

fleciro Miranda 
Telef. 82932-P.P.G. — BARCELOS 

CASA RAUL VELOSO 
79— RUA D. ANTÕNIO BARROSO- 83 

Telefone 82273 — BARCELOS 

ARMEIRO  

Armas de defesa de diversas procedências 

Armas de CAÇA de afamada marca UGARTECHEA 

M U N I Ç Õ E S 

Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

ARTIGOS DE CAÇA 

Senhor cpcnuoR. M TERIA VISITE-NOS E ENDCO ÉJ RARA O 

meços» tem sido confortada, em 
vários dos seus membros, por 
aparições sobrenaturais dessa 
mesma Senhora. Pelas aparições 
e palavras que as acompanham; 
confirma-se a fé dos fiéis na 
presença materna da Virgem 
Maria. Convidando a viver na 
graça ou amizade com Deus — a 
grande revolução libertadora no 
coração dos homens — insistin-
do na oração que é um abrir-se 
filialmente aos dons de Deus, 
Maria aparece na História dos 
homens como «sinal da vitória 
prometida». . 
Confiemos na poderosa inter-

cessão da -Mãe da Igreja junto 
de Deus, lembrando-nos das pa-
lavras ditas numa das suas apa-
rições: «Por fim, o meu Ima- 
curado Coração triunfard». 
Oremos para que as revolu-

ções de guerras fratricidas no 
mundo não intimIdem a Igreja 
Peregrina, mas tornem-se oca-
sião para um maior compro-
misso de todos os seus mem-
bros na grande e maravilhosa 
REVOLUÇAO DO AMOR garan-
tida por Cristo. 
Com Maria, vivamos, cheios de 

Esperança, para a Igreja na Re-
volução que nunca se confun-
dirá com as agitações do peca-
do onde a desconfiança, o ódio 
e a vingança lutam por diminuir 
e extinguir a Vida. 

P. JORGE VERISSIMO 

(Da Revista: ao Serviço da 

Rainha do Mundo) 

CAFÉ-BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nova_, 1 
BARCELOS 

Veja as montras do moda, de 
VESTUÁRIO e CALÇADO 
da Casa 

lF A\\ N lí 
Rebelo & Silva, L.da 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

Casa de Saúde S. loào tle Oeus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Ouintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Ouintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Ouintas-feiras às 9,30 horas 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA -- 1 Telefone 82186-BARCELOS 

AIS Móveis TELES AIS BONITOS 
BARATOS 

ELÜOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 
Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 
metálico. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campo da Feira — Tel-ef. 82453 
BARCELOS 

Ca f é Magriço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 
•k 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Trabalhos em lórmica 
Pessoal especializado executa 

por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244 
BARCELINHOS 
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Ano Internacional da Mulher 
(Continuação da 1.` pág.) 

seu sexo,-`- nos meios de 'comu-
nicação social, como «objecto» e 
«reclamo» de propaganda comer-
cial. Sofre discriminações labo-
rais, culturais e sócio-políticas, 

pelo simples facto de ser mulher. 
Está marcada, desde a infância, 

para servir o homem. A socieda-
de reserva-lhe em exclusivo, co-

mo próprios do seu sexo, os tra-
balhos domésticos que o homem 
tem, sem fundamento, como de-

gradantes para si. O ambiente e 
os condicionalismos sócio-cultu-

rais levantam sérios obstáculos à 
sua promoção e à sua participa-
ção na construção da sociedade. 

A mulher como esposa está su-

bordinada ao marido. Em mui-
tíssimas ocasiões, até como ser-
va, objecto de prazer ou adorno. 

A ordem jurídica confere-lhe, 
adentro do matrimónio, uma si-
tuação de inferioridade. O facto 
de necessitar da licença marital 
para quase tudo leva a pensar 

que é um ser irresponsável dos 
seus actos, o que se não pode 
tolerar. Pelo facto de ser casada 

já tem dificuldade em encontrar 
trabalho. Acumula o trabalho 

profissional, quando o tem, com o 
de dona de casa, pana o qual se 
encontra geralmente só na fa-
mília. 

A mulher como mãe tem falta 
de tempo para se dedicar a ou-
tras tarefas que -lhe permitam 

realizar-se progressiva e cons-
cientemente como ser humano. 

Sofre de defeituosa formação cul-
tural, moral e religiosa, care-
cendo-de meios para alcançar a 
formação precisa que a capaci-

te para a sua missão de educa-
dora, segundo as exigências dos 
novos tempos. Também lhe fal-
tam os necessários serviços com-
plementares (creches, jardins de 
infância, escolas, etc.), - o que se 

traduz em maior sujeição e es-
cravidão -para ela. Sobre ela re-
cai quase em exclusivo a tarefa 
da educação dos filhos. A mãe 

solteira, além das injustiças par-

tilhadas com as outras mães, so-
fre o desamparo e a ignomínia 
que sobre ela e seus filhos pro-

jecta uma sociedade hipócrita e 
injusta. 

A mulher como dona !de casa é 
especialmente afectada pela an-
gústia económica motivada pela 

selvagem e incontrolada subida 
dos preços, pelo congelamento 

dos salários e pelo pavoroso fan-
tasma de uma possível paragem 

na presente conjuntura económi-
ca. Vê se armada em gestora de 

malabarismos e equilíbrios ima 
possíveis, pela insuficiência .dos 

salários, ao recair sobre ela a 
obrigação de levar a bom termo 
a economia doméstica. Sente a 
desconsideração e desvalorização, 

 •a 

Midões 
Capela 1Vava 

(Continuação da 1.1 plagina) 

necessidade da -vida espiritual que 

serve de suporte e razão de ser às 
manifestações exteriores mais ou 

menos folclóricas... 

Garantia dessa vida poderá ser 

o Crisma recebido por 144 pessoas, 

71 jovens e 73 crianças, desde que 
essas pessoas colaborem com o Es• 

pirito que lhes foi dado. E isso terá 

influência em toda a freguesia... 

Esta mostrou-se unida para pre-

parar a Pesta. Comprou um alta-fa-
lante para a torre, com relógio e 
montou -instalação sonora identro 
da igreja. 

Conforme disse o Prelado: «Se 

os homens não se med-em aos pal-

mos, também -as freguesias não... 

E é o aso de Midões. Parabéns ! ». 

De facto esta terra teve um dos 

seus dias maiores. Várias: pessoas 

testemunharam não terem visto 

em Midões tanta gente de fural... 

Que isto sirva de aniação na vida 

cristã e social para o futuro, são 
os votos do 

. Pároco 

por parte da sociedade, . e até 
do marido, do trabalho de dona 
de casa. Todas estas dificuldades 
acabam por desfazer o mito tão 

invocado do «lar, doce lar». 

A mulher como trabalhadora (...) 

é vítima de intolerável .tratamen-
to discriminatório no campo do 

trabalho, apesar das leis «protec-
toras» da mulher. Não é ainda 
,realidade prática que «a igual 

trabalho, salário igual». Continua 
a ser marginalizada dos postos 

mais qualificados do trabalho, e 
a sua participação nos cargos de 
direcção e :de responsabilidade é 
iescassa e por vezes nula. 

leis laborais não têm frequente-
mente em conta a peculiar condi-
ção da mulher como mulher e, 
quando é o caso, como mão, no 
respeitante a facilitar-lhe postos 
de trabalho ou tarefas. A emï-

gração repercute-se na mulher, 
solteira ou casada, com ma?or. 
injust,ça e dureza, em razão do 

seu sexo. 

A mulher como cidadã é con-
siderada como cidadão de segun-
da categoria ,sem que lhe sejam 

reconhecidos todos os direitos 
que, embora ainda de forma li-
mitada, o homem pode exercer. 

É relegada com frequência para o 
âmbito das «crianças», da «cozi-
nha» e da «igreja». Suporta a 

incompreensão da parte da so-
ciedade e até das próprias mu-

lheres, quando se empenha na 

construção duma sociedade me-
lhor, tendo por vezes de sofrer 

represálias dos ambientes e das 

instituições. É considerada como 
rival do homem, e não como 

corresponsável com os mesmos 
direitos e obrigações fundamen-

tais. A mulher sofre, em muitos 
casos, absorção e masculinização, 

quando se insere no mundo só-

cio-político dominado pelo ho-
mem. ' 

A mulher como membro da 
Igreja... apesar de ter de agra, 
decer tudo quanto a Igreja fez 
e faz por ela,... não pode deixar 
de verificar que continua a ser 
considerada de menor idade. A 
Igreja não prepara a mulher para 
assumir as funções para que se 

encontra capacitada pela sua con-
dição de baptizada. Encontra-se 

sujeita à direcção- do homem. Só 
ao homem — a homens — está en-

tregue a direcção dum Povo de 
Deus que é composto de homens 
e de mulheres». 

APELO FINAR 

Para dar remédio a estas con-
tradições a que a mulher se en-
contra submetida, o manifesto di-

rige finalmente os seguintes ape-
los: 

«A todas as mulheres, para 

que: assumam as próprias res-

ponsabilidades em ordem à sua 
libertação integral; participem na 
construção duma sociedade mais 

perfeita, ocupando o lugar que 
lhes compete nas estruturas tem-

porais e eclesiais; actuem genero-
sa e dinamicamente em todos os 
aspectos e exigências da vida, 

sem nunca abandonarem os di-
reitos que lhe assistem. 

A todos quantos detêm uma 
responsabilidade em nome e em 

favor do povo, para que: acele-
rem o estudo e a modificação 
das leis contrárias à dignidade 
da mulher, por serem :discrimi-
natórias; proscrevam eficazmen-
te toda a utilização e comercia-

lização da mulher nos meios de 
comunicação social e nos am= 
bientes; impeçam toda a injus-
tiça; concreta ou «difusa», de que 
é vítima a mulher em todos os 
planos da vida social; assegurem 
os meios adequados a proporcio-
nar à mulher o lugar que por 
direito lhe pertence. 

A Igreja, para que reveja, à 
luz da fé, o estatuto eclesial -da 

mulher, permitindo-lhe participar 
na difusão e implantação elo Rei-
no de Deus e sem nenhuma li-
mitação introduzida por precon-
ceitos anti-feministas; ilumine 
convenientemente os direitos e 
deveres da mulher na vida cívica. 

A todos os homens e mulheres, 

para que: procedam ao desar-

mamento ideológico das consciên-
cias e - combatam. os preconcei- 
-tos discriminatórios que'' conde 
liam a maior parte da.. huma-

nidade- as mulheres - à expolia-
ção dos seus direitos elementa-
res; colaborem, num clima de 

compreensão e respeito, para a 
edificação duma sã e justa con-

vivência; e construam j u n t o s 
aquele mundo novo de justiça, li-
berdade e amor, que o egoísmo 

de todos os tempos, com o seu 
cortejo de injustiças e ódios, tem 
teimado em impedir». 

O SALÃO 

PAROQUIAL 

DE S, VICENTE DE AREIAS 

Estabelecciddc as fundações, já se 

elevam as paredes que hão-de for-
mar o salão paroquial de S. Vi-

cente de Areias, uma iniciativa do 

Rev.do Pároco, contribuída pela 
freguesia e com a preciosa ajuda 

de dedicados filhos da -terra, srs. 
João Fernandes Soutelo e António 

Vasconcelos do Vale, - depois do im-

pulso decisivo dado pelo benemé-
rito e filamtropo, Sr. João Macedo,, 
radicado em Minas Gerais, Brasil. 

O salão está a ser levantado no 

fundo do quintal da residência pa 
roquial, sacrificado pelo digno pa-

roco, para bem da freguesia e com -

cedência graciosa de terreno do 
ilustre benemérito, Sr. João Fer-

nandes Soutelo, proprietário da 
Quinta de S: Domingos. 

A construção prossegue em ritmo 

acelerado, a fim de demorar o me-

nos possível a entrada em funcio-
namento do salão. 
Aqui mantem-se também aquela 

ordem,._, certa e equilibrada, que 

justifica o serviço público: primei-

ro a Igreja, que em Areias é monu-

mental, graças a outro benfeitor, o 

saudoso Mons. ;Domingos de Sou. 
sa; a seguir os- anexos, com fins_ 
apostólicos, coma- o ,-'sàláõ ,Paro-

quial. E todo o resto, só para de-
pois. 

I'NFORMACÃO ÚTIL 
t  

No D. G., 1' Série, n., 138, de 18 

do corrente, foi publicada a Porta-
ria n' 377/75, datada também de 
18/6/975, pela- qual foi elevado para 

10 000$00 o limite: de emissão de " 
cada vale decorreio ou telegráfico. 

em todas as estações onde está au-
torizado esse serviço. 

Pela mesma Portaria foi também 
aumentado para 10000$00, o paga-

mento de vales em todas as Tesou-
rarias do Banco de Portugal, Te-

sourarias de Finanças e Dependên-

cias da empresa pública Correios e 
Telecomunicações d- Portugal, on-

de normalmente se pagam vales. 
A medida que acaba de ser to-

mada virá trazer para o emigrante 

e família que reside em Portugal 

consideráveis vantagens. isto por-
que: 

1. .Até "à data, º limite a que alu-

de a referida Portaria, estava 

fixado em 5 000$00; 

2. Esse limite de 5 000$00, por 

ser um valor baixo, tem oca-
cionado muitas vezes sérios 
inconvenientes -aos emigran-

tes, sobretudo para os que re• 
metem as suas poupanças 
para Portugal através:. 

—das Estações dos Correios; 
=de Repartições de Finanças 

(C. G. D, quando não existe 
dependência própria). 

PEREGRINAÇÃO 

AO FACHO 

Realizou-se, no penúltimo do-

mingo, "a peregrinação anual ao Fa-
cho das freguesias em redor do 

Santuário, tendo marcado mais um 
passo, como manifestação de fé e 
unidade desta boa gente, cristã en-

tre as primeiras. 

Dada a ;premente necessidade de 
convívio, mesmo a nível apostólico, 

por que não se juntam também no 
Facho as outras freguesias, pomo 

deviam fazer na Franqueira ou na 
Aparecida.? Onde estiverem dois — 

Pu mais. que, dois — a oração .não é 
mais eficaz? Garante-o, pelo me-
nos, quem sabe. E então para que 
nos dividimos? 

0 laméntável caso 

da a Rádio Renascença 
São do ,conhecimento geral pelo 

menos algumas ,das diversas vicicgi_ 
t udezs do caso da «Rádio-Renas-

cença». Não vamos, por isso, histo-

riar -as múltiplas fases por que ele 
tem passado. Queremos apenas 

deixar aqui um apontamento. 

Desde o primeiro momento que 

o caso tem sido apresentado, por 

~da Gerência corno sendo uma 
questão de :carácter ideológico e 
por parte dos trabalhadores um 

problema de +carácter 1+aboral. A 
base desta diversidade, a opinião 
pública temse dividido, ,optando 

uns por uma posição e outros, por 

outra. Ultimamente as cisas mu-

daram. É que foi a grande maioria 

dos trabalhadores a aperceber-se 

de que a Gerência tem razão. De 

cerca de 100 trabalhadores que a 
«Rádio,R.enascença» t. m, apenas 

uns escassos 20 se opõem à Gerên-
cia. E •as-sim, mesmo que a questão 

fosse de carácter - laboral, é insus-

tentável a posição de 20 contra 80, 

nulna situação que se quer demo-
crática. Isso só seria viável num-
regime de minorias a esmagar as 

maiorias. O- que decerto ninguém 
quer. 

Um .outro .aspecta, e este é o 

mais grave, está no .mal-estar cria-
do no .País por causa deste lamen-

tável caso. Temse distorcido a ver-

dade, tem-se insinuado e .até afir-

mado intenções desonestas por 
parte dos reesponsáveis cia Igreja, 

em ,programas emitidos pela' «Rá-

dio-Renascença», rias mãos de uma 
ridícula. minoria de trabalhadores, 

que transmitem o que querem e 

como querem, com total desr%jpei 
to pelos sentimentos religiosos do 

País, apostados apenas a fazer va• 

ler as suas ideias. Tem sido uma 

autêntica ditadura cultural, intoxi-
cando o País, resultando daí o des-
crédito para a Igreja e seus res-
ponsáveis. 

As consequências de tal estado 
de coisas foram bem visíveis na 
manifestação levada a efeito con-

tra o Patriarcado, no dia 18 de Ju-
nho. Expressões de ódio e violên-

cia, impensáveis uns meses atrás 
contra a Igreja, elas lá apareceram 

de uma virulência que todos conhe-
cem. O que levou a protestos e co-

municados de algumas forças polí-

ticas bem como de instâncias da 
Igreja. 

Agora que se anuncia a restitui-
ção da Rádio-Renascença a quem 

de direito, poderemos sublinhar a 

importância dos meios de comu-

nicação social na construção da 
paz e da liberdade, e ao mesmo 

tempo a sua influência nefasta 

quando ao serviço dq partidaris-

mos ignóbeis, do erro, da mentíra 
ou da calúnia. Quando os meios de 

comunicação social dividem e lan-

çam os cidadãos de um país uns 
contra as outros, não constroem 

mais destroiem, nas separações ou 

nos ódios que em consequência vão 

surgindo. Nós deisejaría:mos miais 
que .a imprensa e a rádio seguis-

sem oconselho do chefe comunista 
da Frente Nacional de Libertação 

do Vietname.: «A reconciliação não 

é um .movimento, é uma .política 
nacional... A nossa política, a esse-

respeito, não é a de regeitar... pelo 
contrário, a de reoeber •todos quan. 

tose estiverem dispostos a colabo-
rar». 

E. 

Primeira publicação no «Jornal 

de Barcelos», n ° 1305 de 17 de Ju-
lho de 1975. 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA -

DE BARCELOS 

Anúncio 

Pelo 1 ° Juízo de Direito da co-

marca de Barcelos, 1' Secção de 

Processos, nos autos de EXE-

CUÇÃO SUMÁRIA em que é Exe-

quente FRANCISCO RODRI-
GUES, casado, - comerciante, da 
freguesia de Moure da comarca de 

Vila Verde, e Executados MÁRIO 

ALVES ALEGRE e mulher VIR-

GfNIA CERVEIRA DE ALMEI-
DA, ele comerciante e ela domés-

tica, residentes no sítio da Curia, 
da freguesia de TamVngos, da co-

marca de Anadia, correm éditos de 
20 dias a cantar da data ela se-

gunda publicação deste anúncio, ci-

tando os credores desconhecidos 
daqueles executados, para no prazo 

de dez dias depois de findo -o dos 

éditos, virem à execução reclamar 

o pagamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados des-

de :que goze de garantia real sobre 
os mesmos bens. 

Barcelos, 4 de Julho de 1975 

O Juiz de Direito do I.° Juizo, 

António Luís Monteiro Lopes 
Furtado ' 

O Escrivão da 1.1 Secção, 

António Amaral Neiva 

FAZEM ANOS 

Hoje — Dr. José Pedro de Lima 

Reis e D. Marília Ferreira Tava-
res. - 

Amanhã— D. Helena das Dores 
Neves, Alfredo de Matos Ferreira 
e Manuel Simões Vieira. 

Sábado— D. Teresa de Jesus 

Amorim Araújo Soares, Cícero 
Duarte Terroso, Carias Alberto 

Querido Faria e jovens Teresa.tCla-
ra Azevedo da Costa e P.vdro Ma-
nuel Lopes Vieira Gomes de Faria. 

Domingo — D. Maria Arnaldina 
Matos da Silva Correia e Dr. An-
tónio Maria de Sousa Cunha. ` 

Segunda-Feira — Eng.° Eliseu AI-

berto Gonzales de Azevedo e a me. 

nina Palmira da Graça Palmeira 
Negrão. 

Terça-Feira—Os meninos Do-

mingos Manuel Duarte e Miguei 

Nuno Fonseca de Matos Aires 
campos. 

Quarta-Feira— D. Maria Teresa 

da Silva Azevedo e a jovem OféiN 
Maria da Costa e Silva. 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA 

DE BARCELOS 

Anúncio 

Faz-se .publico que no dia 3 do 

corrente, foi distribuída à 1' Sec-

cão -do 1.1 Juízo desta comarca, 

uma :acção contra ERNESTO AL-

VES DE FARIA, solteiro, maior, 
residente no lugar de Gestido, da 

freguesia de Vila Frescainha-S. Pe-
dro, desta comarca, para o efeito 

de ser decretada a sua interdição 
por anomalia psíquica. 

Barcelos, 8 de Julho de 1975 

O Juiz de Direito do i.° Juizo, 

António Luís Monteiro Lopes 

Furtado 

O Escrivão da 1' Secção, 

António Amaral NeiM 


